
MONITORIZAÇÃO MENSAL DO CONSUMO DE 

MEDICAMENTOS EM MEIO HOSPITALAR Fevereiro 2017



Nota: As características do contrato de comparticipação dos novos medicamentos para o tratamento da Hepatite C não possibilitam o

apuramento imediato da despesa real, pelo que o presente relatório de monitorização de despesa hospitalar não inclui esses dados.

SUMÁRIO
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 Despesa com medicamentos nos Hospitais do SNS (até fevereiro): 188 M€ (+ 5,0%)

 Despesa no ambulatório Hospitalar: 150 M€ (80 % da despesa total)
(Consulta externa, Hospital de dia e Cirurgia de ambulatório)

 Principais Áreas Terapêuticas:

• Oncologia (44 M€; ∆ + 7,6 %)

• VIH (37 M€; ∆ + 0,5%)

• AR / Psoríase (20 M€; ∆ + 9,2%)
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Despesa nos Hospitais do SNS

• Evolução da despesa

• Análise por Região

• Área de Prestação

• Top 10 medicamentos e grupos terapêuticos



EVOLUÇÃO DA DESPESA NO SNS
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Janeiro-Fevereiro 2017

 Despesa com medicamentos:

 188 milhões de euros

 Variação Homóloga €: 

 + 9,0 milhões de euros

 Variação Homóloga %:

 + 5,0 %
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DESPESA DO SNS POR REGIÃO
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Janeiro-Fevereiro 2017

 Variação Nacional: + 5,0 %

A região do Norte foi a região com

maior contributo para o aumento da

despesa, seguida da região de

Lisboa e Vale do Tejo.

A região do Norte foi a região com

maior variação da despesa face ao

período homologo (+ 10,1%)

+ 1,8% + 10,1% + 2,6% + 9,1% + 8,2%



DESPESA POR GRUPO DE CONTRATUALIZAÇÃO

6

Janeiro-Fevereiro 2017

 Variação Nacional: + 5,0 %

 Em termos percentuais, quem

apresentou um maior aumento foi o

grupo dos Hospitais Psiquiátricos;

 O Grupo E foi o que mais contribuiu

para o aumento da despesa em valor

absoluto, com mais 6 M€ face ao

período homólogo.

+ 6,4%

+ 2,4% + 4,7%

+ 3,0%

+ 1,2%
+ 7,5%
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DESPESA POR HOSPITAL

7
Informação mais pormenorizada relativamente aos dados de despesa por Hospital no Anexo I 
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DESPESA POR ÁREA DE PRESTAÇÃO
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Área de Prestação
Jan-Fev

2017
Peso ∆%

Peso 

variação

Consulta Externa e Prod. Ced. Exterior 93.850.545 49,9% 6,7% 66,7%

Hospital de Dia 55.210.736 29,4% 4,5% 26,9%

Internamento 23.193.992 12,3% -1,2% -3,2%

Bloco Operatório 5.010.029 2,7% 7,6% 4,0%

MCDT 4.682.048 2,5% -2,0% -1,1%

Urgência 2.758.530 1,5% 6,1% 1,8%

Outras Secções 1.383.209 0,7% 11,1% 1,6%

Cirurgia de Ambulatório 1.199.433 0,6% 21,1% 2,4%

Cuidados de Saúde Primários 680.416 0,4% 14,8% 1,0%

Total 187.968.938 100% 5,0% 100%

Notas:

• Consultas Externas: Incluem os medicamentos dispensados no ambulatório dos
serviços farmacêuticos.

• Unidades de Meios Complementares de Diagnóstico e Terapêutica (MCDT)
incluem as unidades técnicas.

• Cuidados de Saúde Primários: Dispensa de medicamentos para os cuidados de
saúde primários nas Unidades Locais de Saúde

150.260.713
79,9%

37.708.224
20,1%

Ambulatório Hospitalar Internamento



CLASSES TERAPÊUTICAS COM MAIORES ENCARGOS
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Classificação Farmacoterapêutica
Encargos SNS (€)

Jan-Fev 2017

Peso no

Mercado

Variação 

Homóloga (%)

Peso na 

Variação

Imunomoduladores 54.018.363 28,7% 10,7% 59,1%

Antivíricos 41.484.684 22,1% 0,1% 0,3%

Citotóxicos 18.991.667 10,1% -1,9% -4,1%

Metabolismo 7.540.724 4,0% 10,9% 8,3%

Anti-hemorrágicos 6.713.187 3,6% -13,1% -11,4%

Hormonas e anti-hormonas 4.955.553 2,6% 16,6% 7,9%

Imunoglobulinas 4.759.895 2,5% 27,6% 11,6%

Outros meds com acção no Sistema Nervoso Central 4.251.896 2,3% 18,2% 7,4%

Antibacterianos 3.504.043 1,9% -21,0% -10,5%

Anticoagulantes e anti trombóticos 3.058.198 1,6% 1,0% 0,4%

Restantes subgrupos 38.690.729 20,6% 7,6% 31,0%

Total 187.968.938 100% 5,0% 100%



SUBSTÂNCIAS COM MAIORES ENCARGOS
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Substâncias Ativas
Encargos SNS (€)

Jan-Fev 2017

Peso no

Mercado

Variação 

Homóloga (%)

Peso na 

Variação

Emtricitabina + Tenofovir 8.770.963 4,7% -10,4% -11,5%

Adalimumab 6.050.168 3,2% 3,5% 2,3%

Darunavir 5.394.292 2,9% 1,3% 0,8%

Trastuzumab 4.888.273 2,6% -5,9% -3,5%

Etanercept 4.214.276 2,2% -6,3% -3,2%

Raltegravir 4.184.864 2,2% 14,4% 6,0%

Imunoglobulina Humana Normal 4.181.987 2,2% 20,8% 8,1%

Emtricitabina + Rilpivirina + Tenofovir 4.044.867 2,2% 34,8% 11,8%

Abacavir + Lamivudina 3.832.113 2,0% -14,9% -7,6%

Infliximab 3.474.484 1,8% 9,6% 3,4%

Restantes substâncias ativas 138.932.652 73,9% 6,3% 93,4%

Total 187.968.938 100% 5,0% 100,0%
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ÁREA TERAPÊUTICA | ONCOLOGIA

11

Medicamentos indicados para a Oncologia → 44 M€ (23 % da despesa total)

+ 7,6%



12

ÁREA TERAPÊUTICA | VIH

Janeiro-Fevereiro 2017

 Despesa com medicamentos

para o VIH:

 37 milhões de euros

 20 % do total da despesa

 Variação Homóloga:

 + 196 mil euros

 + 0,5 %

8.770.963
24%

5.394.292
14%

4.184.864
11%

4.044.867
11%

3.832.113
10%

11.164.529
30%

Emtricitabina + Tenofovir

Darunavir

Raltegravir

Emtricitabina + Rilpivirina + Tenofovir

Abacavir + Lamivudina

Restantes
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ÁREA TERAPÊUTICA | ARTRITE REUMATÓIDE / PSORÍASE

Janeiro-Fevereiro 2017

 Despesa com medicamentos

para a AR / Psoríase:

 20 milhões de euros

 10,5 % do total da despesa

 Variação Homóloga:

 + 1,7 milhões de euros

 + 9,2 %

6.050.168
31%

4.214.276
21%

3.474.484
18%

3.036.821
15%

1.453.304
7%

1.515.925
8%

Adalimumab

Etanercept

Infliximab

Ustecinumab

Golimumab

Restantes
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DESPESA COM MEDICAMENTOS ÓRFÃOS

Janeiro-Fevereiro 2017

 Despesa com medicamentos órfãos:

 14,7 milhões de euros

 7,9% do total da despesa

 Variação Homóloga:

 + 1,1 milhões de euros

 + 8,6 %

7.019.632
47%

3.054.416
21%

2.827.170
19%

884.233
6%

975.840
7%

Oncologia

Polineuropatia Amiloidótica

Outras Patologias

Hipertensão Pulmonar

Doenças Lisossomais de Sobrecarga
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QUOTA DE MEDICAMENTOS BIOSSIMILARES -
INFLIXIMAB

15

Janeiro-Fevereiro 2017

Quota Nacional: 31,8 %

A utilização do medicamento

biossimilar de Infliximab aumentou

face ao ano de 2016 em todas as

regiões do país.

Apenas a quota de utilização da

região Centro se encontra abaixo da

quota nacional.
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Anexo I
• Dados de despesa por Hospital



DESPESA POR HOSPITAL (1/2)
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Hospitais (1/4) Jan-Fev 2017 Peso ∆%
Peso na 
Variação

C. H. Lisboa Norte | Grupo E 24.495.936 13,0% 5,2% 13,6%

C. H. de Lisboa Central | Grupo E 18.795.225 10,0% 4,1% 8,3%

C. H. Universitário de Coimbra | Grupo E 18.356.046 9,8% 2,7% 5,5%

C. H. de São João | Grupo E 15.332.219 8,2% 20,1% 28,9%

C. H. do Porto | Grupo E 14.362.024 7,6% 6,6% 10,1%

C. H. de Lisboa Ocidental | Grupo E 9.849.752 5,2% 2,3% 2,5%

I.P.O. - Lisboa | Grupo F 7.196.680 3,8% 6,5% 4,9%

C. H. do Algarve E.P.E. | Grupo D 7.028.744 3,7% 9,1% 6,6%

I.P.O. - Porto | Grupo F 6.566.697 3,5% 2,9% 2,1%

C. H. Vila Nova de Gaia/ Espinho | Grupo D 5.811.568 3,1% 12,7% 7,4%

H. Prof. Doutor Fernando Fonseca | Grupo D 5.439.376 2,9% -11,3% -7,8%

Hospitais (2/4) Jan-Fev 2017 Peso ∆%
Peso na 
Variação

Hospital Garcia da Orta | Grupo D 5.214.360 2,8% 1,7% 1,0%

H. Senhora da Oliveira Guimarães | Grupo C 4.207.827 2,2% 10,0% 4,3%

C. H. de Setúbal | Grupo C 4.035.069 2,1% -1,4% -0,7%

Unidade Local de Saúde de Matosinhos | Grupo C 3.574.401 1,9% 3,8% 1,5%

C. H. Tondela-Viseu | Grupo D 3.428.636 1,8% 7,1% 2,6%

C. H. de Trás os Montes e Alto Douro | Grupo D 3.014.442 1,6% 10,6% 3,3%

Hospital Distrital de Santarém | Grupo C 2.773.976 1,5% -7,0% -2,4%

C. H. Barreiro Montijo | Grupo C 2.442.924 1,3% -5,2% -1,5%

C. H. do Baixo Vouga, E.P.E. | Grupo C 2.416.635 1,3% 3,5% 0,9%

Hospital Espirito Santo - Évora | Grupo D 2.385.636 1,3% 14,7% 3,4%

Unidade Local de Saúde do Alto Minho | Grupo C 2.319.565 1,2% 17,3% 3,9%



DESPESA POR HOSPITAL (2/2)

18

Hospitais (3/4) Jan-Fev 2017 Peso ∆%
Peso na 
Variação

C. H. Entre Douro e Vouga | Grupo C 2.182.816 1,2% -1,1% -0,3%

C. H. do Tâmega e Sousa | Grupo C 1.754.037 0,9% 9,2% 1,7%

C. H. do Medio Tejo | Grupo C 1.618.960 0,9% 1,6% 0,3%

U.L.S. do Baixo Alentejo | Grupo C 1.576.569 0,8% 14,5% 2,3%

C. H. de Leiria-Pombal | Grupo C 1.551.681 0,8% 14,5% 2,2%

C. H. do Oeste | Grupo B 1.358.010 0,7% -8,2% -1,4%

I.P.O. - Coimbra | Grupo F 1.349.222 0,7% -11,7% -2,0%

C. H. Cova da Beira | Grupo C 1.196.605 0,6% -12,9% -2,0%

U.L.S. da Guarda | Grupo B 1.068.942 0,6% 19,2% 1,9%

U.L.S. do Norte Alentejano | Grupo C 1.009.792 0,5% -11,1% -1,4%

U.L.S. do Litoral Alentejano | Grupo B 793.353 0,4% 7,9% 0,7%

Hospitais (4/4) Jan-Fev 2017 Peso ∆%
Peso na 
Variação

U.L.S. de Castelo Branco | Grupo B 757.331 0,4% -7,2% -0,7%

U.L.S. do Nordeste | Grupo B 699.729 0,4% 10,6% 0,8%

C.H. do Médio Ave | Grupo B 646.801 0,3% -4,4% -0,3%

Hospital Santa Maria Maior - Barcelos | Grupo B 420.901 0,2% -8,9% -0,5%

Hospital Distrital Figueira da Foz | Grupo B 376.426 0,2% 0,9% 0,0%

C.H. Povoa de Varzim / Vila do Conde | Grupo B 159.592 0,1% 19,3% 0,3%

Hospital de Magalhães de Lemos | Psiquiátricos 156.632 0,1% 9,5% 0,2%

C.H. Psiquiátrico de Lisboa | Psiquiátricos 78.156 0,0% 3,7% 0,0%

C. M. R. Região Centro Rovisco Pais | Grupo A 52.296 0,0% 18,1% 0,1%

Hospital Dr. Francisco Zagalo  - Ovar | Grupo A 50.470 0,0% 2,4% 0,0%

Instituto Oftalmologia Dr. Gama Pinto | Grupo A 48.098 0,0% -18,5% -0,1%

H. Arc. João Crisóstomo - Cantanhede | Grupo A 14.781 0,0% 14,6% 0,0%



19

Anexo II
• Utilização de medicamentos nos Hospitais do SNS



CLASSES TERAPÊUTICAS COM MAIOR UTILIZAÇÃO
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Classificação Farmacoterapêutica
Unidades CHNM

Jan-Fev 2017

Peso no

Mercado

Variação 

Homóloga (%)

Peso na 

Variação

Antivíricos 4.963.643 12,1% -5,5% -42,5%

Correctivos das alterações hidroelectrolíticas 4.839.152 11,8% 3,4% 23,2%

Anti-hipertensores 3.233.391 7,9% 1,6% 7,5%

Imunomoduladores 2.566.588 6,2% 4,0% 14,4%

Analgésicos e antipiréticos 2.348.372 5,7% 5,1% 16,8%

Hormonas e anti-hormonas 2.210.998 5,4% 1,9% 6,1%

Antibacterianos 1.902.114 4,6% 0,4% 1,1%

Psicofármacos 1.751.682 4,3% 0,5% 1,3%

Gases medicinais 1.361.335 3,3% 12,9% 23,0%

Antiasmáticos e broncodilatadores 1.214.210 3,0% 8,0% 13,3%

Restantes subgrupos 14.698.213 35,8% 1,7% 35,8%

Total 41.089.699 100% 1,7% 100%



SUBSTÂNCIAS COM MAIOR UTILIZAÇÃO
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Substâncias Ativas
Unidades CHNM

Jan-Fev 2017

Peso no

Mercado

Variação 

Homóloga (%)

Peso na 

Variação

Cloreto De Sódio 3.628.948 8,8% 3,3% 17,2%

Paracetamol 1.900.343 4,6% 5,7% 15,1%

Oxigénio 1.355.383 3,3% 12,7% 22,5%

Tacrolímus 940.254 2,3% 5,4% 7,1%

Micofenolato De Mofetil 901.181 2,2% 2,3% 3,0%

Furosemida 850.951 2,1% 4,5% 5,5%

Brometo De Ipratrópio 645.882 1,6% 10,7% 9,2%

Água Para Preparações Injectáveis 645.401 1,6% 16,3% 13,3%

Enoxaparina Sódica 642.267 1,6% 2,5% 2,3%

Emtricitabina + Tenofovir 625.162 1,5% -5,6% -5,5%

Restantes substâncias ativas 28.953.927 70,5% 0,2% 10,3%

Total 41.089.699 100% 1,7% 100,0%
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Notas:

Para comentários ou sugestões de melhoria, por favor contacte:

dipe@infarmed.pt

http://www.infarmed.pt/web/infarmed/entidades/medicamentos-

uso-humano/monitorizacao-mercado/relatorios-mensais

mailto:dipe@infarmed.pt
mailto:dipe@infarmed.pt
http://www.infarmed.pt/web/infarmed/entidades/medicamentos-uso-humano/monitorizacao-mercado/relatorios-mensais

